
Ata  da  reunião  ordinária  do  mês  de  fevereiro  de  2011,  do  Conselho 
Municipal  dos  Direitos  das  Pessoas  Especiais  realizada  no  dia  22  de 
fevereiro de dois mil  e onze, tendo como pautas: leitura da ata anterior, 
apresentação de novos membros,concurso publico, alterações no logotipo 
do  conselho,  adesivo  para  automóveis,horário  das  reuniões, 
recadastramento junto ao Conselho, andamento  do Projeto Praia Acessível, 
Fórum  Municipal  e  ações  para  a  semana  da  pessoa  com  necessidades 
especiais.Após  lido  a  ata  anterior  e  não  havendo  rejeições,  Dona  Elza 
apresentou  os  novos  membros  aos  demais  Conselheiros.  Em  seguida 
falamos  do  concurso  público,  que  foi  solicitado  a  Prefeita  Municipal 
através  de ofício  nº  02/2011, que incluísse  no edital  vagas especiais.  A 
mesma  retornou,  solicitando  ao  conselho  indicações  de  possíveis 
candidatos, pessoas que tenham algum curso. As diretoras da APADVG e 
da APAE, esclareceram que a maioria dos seus alunos, recebem o BPC 
( beneficio da prestação continuada ) no valor de um salário mínimo, o que 
causaria  a  perda  desse  beneficio  caso  assumissem  o  concurso.Como 
ficaram  muitas  duvidas  sobre  esse  assunto,  enviaremos  um  oficio 
explicando  que  apenas  abras  as  vagas  para  a  comunidade  .Em seguida 
falamos  do  logotipo,  o  atual  quando  necessita  de  impressão  não  fica 
legível.  Foi  apresentado  um novo  modelo  que  passará  por  sugestões  e 
alterações.  Quanto  a  confecção  de  adesivo  para  automóveis,  já  foi 
solicitado orçamento. O horário das reuniões. Ficou definido que será toda 
a segunda quinta – feira do mês, as quinze horas, em local a ser confirmado 
(  será  solicitado  um  espaço  junto  a  Câmara  Municipal  ).Quanto  ao 
recadastramento, ficou decido que faremos na semana do excepcional, no 
mês  de  agosto.  Assunto  que  retomaremos  em  uma   próxima  reunião. 
Quanto ao Projeto Praia Acessível, a Sra. Elza informou que já conseguiu 
uma cadeira  anfíbia,  solicitou  orçamentos  das  barracas,  sendo um valor 
(221,00) duzentos e vinte e um reais cada. Também foi visto um local para 
as cadeiras e barracas, que possivelmente será na Unidade Marcilio Dias, 
segundo  conversa  com  coordenadora  Maria  Aparecida.  E  estamos  no 
aguardo  do  aval  definitivo  da  Prefeitura.  Próximo  assunto  o  Fórum 
Municipal que Conselho Pretende realizar. Nesse fórum será apresentado a 
população o Projeto Accessível, com a presença de um palestrante ainda a 
ser definido. Quanto ao local de realização, foi  mencionado o Centro de 
Convivência, local de fácil acesso  e o com boa infra-estrutura, local ainda 
a ser confirmado. Quanto a data de realização, foi sugerido fazer na semana 
do  aniversário  do  município.  Ùltima  pauta,  ações  para  a  semana  do 
excepcional,  onde  foi  solicitado  a  todos  os  conselheiros  que  tragam 
sugestões para serem analisadas e possivelmente executadas. Em seguida a 
Conselheira Maria do Rocio, pediu a palavra para falar de três ofícios que 
enviou do Departamento de Cultura ao Conselho. Sendo oficio de número 
trinta  e  sete,  dizendo que recebeu do Sr.  Fernando Muniz,  a  pedido do 
Senador Flavio Arns, vários livretos informativos sobre diversos conselhos 
e que os mesmos serão distribuídos para as Unidades Municipais.  Pelos 
quais  o  Conselho  agradece.  Oficio  de  número  trinta  e  oito,  contendo 
solicitação  de  ajuda  do  jovem  Marcio  Roberto  Lopes,  que  a  procurou 
solicitando  ajuda  financeira  para  comprar  de  uma  cadeira  de  rodas 
motorizada. Presente na reunião o Vereador César Marinheiro, disse que já 



o ajudou algumas  vezes,  ma  o  mesmo  esta  envolvido com uma pessoa 
usuária  de  drogas  e  que  o  dinheiro  que  consegue  financia  o  vicio  da 
mesma. Esse caso será passado para a assistência social. Oficio de número 
trinta  e  nove  onde  consta  uma  reclamação  feita  pelo  Sr.  Francisco 
Domingos Marchioro, onde relata que sofreu maus tratos, por um motorista 
da empresa Expresso Maringá. Disse que o motorista recusou-se  ajudá-lo a 
entrar no ônibus, disse que não tinha obrigação de carregá-lo. Após uma 
rápida  discussão  o  motorista  executou  o  serviço.  Vamos  enviar  essa 
reclamação até os conhecimentos dos Diretores da Expresso Maringá, para 
que tomem as devidas providências e  ficaremos no aguardo da resposta 
para darmos um retorno ao Sr. Francisco. Aproveitando a oportunidade o 
Sr.Francisco que é morador do Brejatuba, solicitou a construção de rampas 
na praça dos Paraguaios, pois tem muita dificuldade de chegar até a praia. 
Enviaremos um oficio a Prefeita  Municipal,  solicitando a construção de 
rampas de acesso. Sem mais assuntos para o momento, eu Paulo Alfonso 
digitei e assino a presente ata,os demais em rol apartado.


